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Introdução 

Na história literária portuguesa, um dos poetas árcades que foi pouco estudado é Antonio Diniz Cruz e Silva (Lisboa, 1731 – Rio de Janeiro, 1799), talvez pela sua identidade dual entre a portuguesa e brasileira, talvez pela imensa dificuldade de acesso à sua obra poética, inexistente em edições brasileiras e raras em edições lusas, talvez pelo sucesso da obra Hissope, abrindo lacuna sobre suas outras suas.

Objetivos

O principal objetivo foi o de recuperar, analisar e contextualizar especificamente os doze poemas intitulados Metamorfoses, extraídos da obra póstuma Poesias. 

Outro objetivo é deixar os resultados em sítio do projeto www.dla.furg.br/fontes, para que seja usado nos cursos universitários de Letras.

Metodologia

Primeiro, foram transcritos os doze poemas a partir da única edição conhecida, disponível somente na Biblioteca Nacional de Portugal. Ao término deste processo, obteve-se seus dados biográficos, contexto histórico e referencial teórico para a análise dos poemas. A última etapa constitui-se na edição de um arquivo virtual, não só com o texto original com a ortografia atualizada, mas também com notas explicativas e prefácio contextualizando o autor e a obra.

Resultados e Discussão
Após exaustivas pesquisas acerca da obra de Diniz foram coletados dados que demonstraram que sua obra, juntamente com Santa Rita Durão (Caramuru) e Basílio da Gama (O Uraguai), fizeram parte do projeto de nacionalização da literatura brasileira, antecipando um pouco do que mais tarde viria a ser chamado Romantismo.
O material coletado vem sendo utilizado na produção de artigos, ensaios, publicações em revistas/periódicos, apresentações orais, seminários, congressos, jornadas e palestras em universidades, bem como em todo meio acadêmico.       

Conclusão

Torna-se viável a consideração de que o presente trabalho propõe um resgate desta obra de tão difícil acesso, tendo em vista que só nos foi possível chegarmos aos poemas através de pesquisas virtuais na Biblioteca Nacional portuguesa, visto que não há exemplares impressos no Brasil. 

Sua importância prima, em primeira instância, pelo caráter histórico, social e literário, já que este autor e sua obra traduzem um viés dual, pois o autor viveu tanto em Portugal, como no Brasil. 

Dessa forma, a republicação – mesmo que virtual – da obra Metamorfoses será útil ao campo das docências, ampliando e enriquecendo o universo poético tanto da literatura portuguesa, como da brasileira.
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